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Cartografia e Memória Comum

• A importância da cartografia portuguesa no 
Património Arquivístico Comum - UNESCO

– Para a Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa - CPLP

– Para outros povos e comunidades 
– O seu valor na reconstituição de memórias 

nacionais, partilhadas e conflituais



Timor



Cartografia no acervo
do IAN/TT e do AHU



IAN/TT

• 1º núcleo documental: Casa da Coroa 

• Séc. XIX: função de Arquivo Nacional e 
incorporação de fundos de instituições do 
Antigo Regime

• Séc. XX: aquisição de arquivos privados



IAN/TT

• A Colecção Cartográfica: tesouros 
nacionais

• Cartografia em diversos fundos



Lisboa



AHU
• 1931 Constituição do  AHU

• Incorporação de documentação colonial 
dispersa

• Arquivo Definitivo do Ministério do Ultramar até 
à extinção depois de 25 de Abril de 1974

• Várias incorporações posteriores



Correntes marítimas



AHU
• A Colecção Cartográfica

– Manuscrita: c. 1500 peças
• Alguma adquirida por compra
• A maioria desanexada por razões de preservação

– Impressa: c. 1600 peças
• Muita proveniente de organismos do Ministério das 

Colónias / Ultramar e antecessores (Comissão de 
Cartografia)



Cabo Verde



AHU

• Centenas de anexos a outros 
documentos, sécs. XIX-XX, por identificar 
e catalogar
– Dobrados
– Enrolados
– Em suportes diversos



Angola



Descrição documental

• Proveniência e contexto
– Pilar científico da descrição 

– Utilidade em arquivos que se dispersaram

– Exemplos:
• Organismos do Ministério do Ultramar: AHU, IAN/TT, CDI do 

IPAD, AHD do MNE, DGEMN

• Comissão Cartográfica: IICT, AHU.



Timor



Descrição documental

• Conselho Internacional de Arquivos (ICA)

• Normas Internacionais de Descrição Arquivística 
(ISAD (G)  

• Grupo de Normalização de Descrição em Arquivo, 
IAN/TT
– Orientações para a Descrição Arquivística disponíveis on-line



Descrição documental

• ISAD(G), prioridades de tratamento 
arquivístico e descrição ao nível do 
documento 

• ISBD (CM) International Standard 
Bibliographic Description for Cartographic
Material



Cabo Verde



Descrição documental

• Um exemplo da aplicação das ISAD (G)
no IAN/TT

– Desembargo do Paço: uma planta na 
descrição multinível



Descrição documental

Fundo: Desembargo do Paço

Secção:Repartição da Justiça e Despacho da Mesa

Subsecção: Repartição da Corte Estremadura e      
Ilhas

Série: Expediente expedido e por expedir

Documento: Planta de áreas de trigo



Acesso e

Disponibilização



Acesso e Disponibilização
no IAN/TT

• Meios tradicionais

– Instrumentos de descrição documental (IDDs) 
em papel: Guias, inventários e catálogos

– Exposições e “Documento do mês”



Acesso e Disponibilização 
no IAN/TT

• Meios digitais

– TT On-Line www.iantt.pt

– Disponibilização local e on-line da descrição 
ao nível do fundo (1070 fundos) Em curso

http://www.iantt.pt/
http://www.iantt.pt/


Angola



Acesso e Disponibilização no AHU

• Catalogação parcial da colecção 
cartográfica manuscrita

• Inúmeras peças anexas a documentação 
por tratar 

• Várias exigindo outro acondicionamento



Moçambique



Acesso e Disponibilização no AHU

• Microfilmagem, reprodução fotográfica e/ou 
digitalização

– Cartografia Manuscrita, ca. 500 docs., do Brasil:
Projecto Resgate -Barão do Rio Branco do Ministério da Cultura 
do Brasil em colaboração com o AHU

– Cartografia Diversa:
• Centenas de documentos em resposta a pedidos avulsos

• Modernização do Arquivo: ca. de 100 documentos



Brasil



Acesso e Disponibilização

• A pressão salutar da Internet e as crescentes 
exigências dos utilizadores 

• A apetência pela imagem digital: a importância
da descrição e da referência unívoca prévias 

• A gestão de imagens e conteúdos de 
informação e a fragilidade do apoio informático 
continuado 



Brasil



Acesso e Disponibilização

Questões em aberto

• O uso de máquinas digitais pelos 
utilizadores

• Direitos patrimoniais e preços de 
reprodução e de uso de imagens dos 
documentos



Guiné-Bissau



Conclusões

• A descrição técnica de cartografia
pressupõe:
– Conhecimentos específicos 

– Equipas interdisciplinares (arquivistas,
conservadores-restauradores, informáticos,
historiadores, geógrafos e engenheiros 
geógrafos)



Conclusões

• As parcerias são necessárias para o 
desenvolvimento de projectos integrados

• Os financiamentos são condição prévia



S. Tomé e Príncipe



Conclusões

• O tratamento arquivístico da cartografia 
privilegia a contextualização e a 
proveniência do documento



Moçambique



Conclusões

• Difundir o acervo cartográfico é um 
instrumento de sensibilização

• A cartografia dos arquivos portugueses 
deve estar disponível para Portugal e para 
o exterior (CPLP)



AHU IAN/TT
Ana Canas                                    Ana Lopes

ahu@iict.pt alopes@iantt.pt
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